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PROPOSTA DE ATIVIDADE DE EXTENSÃO

(Use a tecla <TAB> para navegar e preencher os campos do formulário | Use tecla <F1> para ajuda)
1.  Dados Gerais da Ação

	Tipo da Ação (Ver Item 2 do Edital | Assinale com X)

	(   ) Curso

	(   ) Evento
	(   ) Produto
	( X ) Projeto


	Título da Ação

	Laboratório De Tradução Do Núcleo De Pesquisa Em Educação E Cibercultura

	Ano/Período Letivo

	Período da Ação (00/00/0000 a 00/00/0000)

	2023/2 e/ou     /   
	01/09/2023 a 31/01/2024


	Abrangência (Assinale com um X | Ver Resolução nº 111/2015–CONSUP, sobre Abrangência dos Campi)

	( X ) Local
	(   ) Regional
	(   ) Nacional
	


	Eixo Temático de Extensão (Ver Item 3.1 do Edital | Assinale com X o Eixo que caracteriza sua proposta)

	( X ) Eixo Temático I: Inclusão Social

	(   ) Eixo Temático II: Memória Cultural, da Produção Artística e do Patrimônio Cultural

	(   ) Eixo Temático III: Emprego e Renda


	Área Temática de Extensão
 (Ver Item 3.2 do Edital | Assinale com um X a opção desejada)

	(   ) Comunicação
	(   ) Cultura
	( X ) Educação

	(   ) Meio Ambiente
	(   ) Saúde
	(   ) Trabalho

	(   ) Direitos Humanos e Justiça
	(   ) Tecnologia e Produção


	Coordenador da Ação (Nome completo do Coordenador | Para Membros da Equipe, usar o Anexo I)

	Breno Rodrigo De Oliveira Alencar.


	Vinculação Extensionista (Assinale com um X as opções que caracterizam sua proposta)

	Esta Ação está vinculada a Programa Estratégico de Extensão?
( X ) Não 
Se Sim, qual? 

	Esta Ação está vinculada a Curricularização da Extensão na Graduação?
( X ) Não 
(   ) Sim (Ver Resolução nº 432/2021-CONSUP)

	Esta Proposta está vinculada a Ação de Formação Inicial Continuada?
( X ) Não 
Se Sim, qual? 

	Esta Ação está vinculada a uma Unidade Extensionista?
( X ) Não
Se Sim, a qual das Unidades abaixo?
(   ) CGIPE
     (   ) CENI
     (   ) NAC
     (   ) NEL
     (   ) NTA
     (   ) NEAB
     (   ) OMT



	Público-Alvo Prioritário desta Ação (Assinale com um X)

	( X ) Comunidade
	(   ) Escola Pública
	(   ) Escola Privada
	(   ) Empresa


	Discriminação do Público-Alvo Prioritário da Ação

	Discriminar Público-Alvo Interno
	Quantificar

	Estudantes da Licenciatura em História, Pedagogia, Letras e áreas afins às Ciências Humanas do Instituto Federal do Pará do Instituto Federal do Pará
	540

	Discriminar Público-Alvo Externo
	Quantificar

	Estudantes de Licenciaturas em História, Pedagogia, Letras e áreas afins às Ciências Humanas de Instituições de Ensino Superior no Brasil
	680

	Total de participantes estimados:
	     


	Local de Realização da Ação de Extensão
(Use tecla <TAB> para navegar entre campos | | Use a tecla <F1> para Ajuda)

	Estado (UF)
	Município
	Bairro
	Espaço de Realização

	1. PA
	Belém
	Marco
	LABORATÓRIO DE TRADUÇÃO DO NUPEC / LICENCIATURA EM HISTÓRIA / CAMPUS BELÉM

	2.   
	     
	     
	     

	3.   
	     
	     
	     

	4.   
	     
	     
	     

	5.   
	     
	     
	     


	Formas de Financiamento do Projeto

(Para as propostas submetidas ao Edital PIBEX 2022, assinale as opções que estão na cor Azul)

	1. Auto-Financiado (   ) (Marque esta opção se sua proposta for financiada com recursos próprios)

	2. Financiado pelo IFPA ( X ) (Marque esta opção se sua proposta for financiada pelo IFPA)

	
	2.1 Financiado pela Unidade Proponente ( X ) (Proposta financiada pelo Campus Belém)

	
	2.2 Financiamento PROEX ( X ) (Para proposta financiada pela PROEX/IFPA)

	
	2.2.1 Edital de Extensão: [ 04/2022 ] (Escolher o Edital vigente)

	
	2.2.2 Nº Bolsas Solicitadas: [     ] (Informar quantidade de Bolsas desejada)

	3. Financiamento Externo (   ) (Marque com um X esta opção para financiamento com recursos Externos)

	
	3.1 Oriundo de Edital (   ) (Se oriundo de Edital, marque esta opção com um X)

	
	3.1.1 Edital Externo: [       ] (Número Edital e/ou Entidade Externa financiadora)

	
	3.1.2 Financiadora: [       ] (Natureza da Entidade Financiadora)

	
	3.1.3 Bolsas concedidas: (     ) (Informar quantidade de Bolsas desejada)

	
	3.2 Outros (       ) (Oriundo de outras formas de financiamento)

	
	3.2.1 Financiadora: [       ] (Natureza da Entidade Financiadora)

	
	3.2.2 Bolsas concedidas: (     ) (Informar quantidade de Bolsas desejada)


	Unidades Envolvidas na Execução

	Unidade Proponente
:
	CURSO DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA

	Executor Financeiro:
	BEL/GAB – CAMPUS BELÉM – GABINETE DO CAMPUS

	Unidade Co-Executoras Externa:
	     

	Unidade(s) Co-Executoras
:
	     


2.  Dados do Projeto
	Dados Adicionais do Projeto

(Consolide sua proposta de projeto de Extensão preenchendo os campos abaixo)

	Resumo (Resumo circunstanciado da proposta de Ação de Extensão)

	Este projeto visa dar continuidade as ações extensionistas do Laboratório de Tradução do Núcleo de Pesquisa em Educação e Cibercultura (LABTEC), criado em 2020 através do Edital PROEXTENSÃO 04/2020/PROEX. Dedicado a tradução, versão, revisão e transcrição de textos em língua estrangeira voltado a divulgação de publicações no campo das ciências humanas relacionado as tecnologias de informação e comunicação (TDIC) o LABTEC já realizou 11 traduções e alcançou mais de 80.000 leitores através do site nupecifpa.com e de suas redes sociais. Com foco na inclusão social de estudantes não versados em línguas estrangeiras, o projeto pretende continuar atendendo a demanda por material didático de graduandos do curso de licenciatura em história e de áreas afins vinculadas ao ensino superior e a pós-graduação do Instituto Federal do Pará, Campus Belém, e da comunidade externa, interessados em conteúdos relacionados ao aperfeiçoamento da prática docente em um contexto dominado pela cibercultura e a linguagem midiatizada. Para alcançar estes objetivos, o projeto adotará como metodologia a tradução de 6 (seis) documentos originalmente publicados em língua inglesa que após processo editorial será, ao final do projeto, encaminhado para publicação junto à Editora do Instituto Federal (EdIFPA) a fim de ser disbuído na forma de e-book junto a Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia e utilizado, mais particularmente, como material didático junto aos cursos de licenciatura do IFPA-Campus Belém em particular a disciplina do curso de licenciatura em hitória “Educação, mídias e tecnologias digitais”. Aproveitamos o projeto para também realizar publicações ("postagens") semanais acerca do tema da cibercultura e da educação no site e nas redes sociais do Núcleo de Pesquisa em Educação e Cibercultura.      

	Justificativa (Situação–problema que originou a proposta)

	Acredita-se que o crescente uso das tecnologias digitais na vida cotidiana acompanha uma reconfiguração da ação social em linhas mais fluidas e em rede (CASTELLS, 2002). De fato, o uso de tecnologias digitais é visto como um pré-requisito para lidar com o sucesso diante das constantes mudanças e riscos da sociedade moderna (ver por exemplo, LASH, 2002; BAUMAN, 2007; URRY, 2007). Embora abranja a maioria das áreas da vida cotidiana, se não todas, esse sentimento de mudança assumiu um destaque particular nas discussões sobre a natureza mutável da educação contemporânea. Tecnologias como computadores pessoais e a própria Internet há muito tempo são retratadas pelos educadores como ferramentas para que os alunos se libertem das normas sincrônicas de aprendizagem em sala de aula e facilitando o acesso ilimitado ao conhecimento em qualquer momento, lugar e ritmo (SUPPES, 1965; BENNET e BENNET, 2008). Nas últimas três décadas, foram apresentados argumentos, por exemplo, de que os indivíduos podem aprender se “divertindo” ao criar e brincar em mundos virtuais, em vez de serem submetidos às pedagogias de “ensino para deficientes” da sala de aula convencional (NEGROPONTE, 1995; SHAFFER, 2008). Nesse sentido, muita esperança continua sendo depositada nas tecnologias digitais como catalisadoras de uma reengenharia substancial, se não total, dos modos de ensino, aprendizagem e escolaridade na era informacional.

No contexto da cibercultura (LEVY, 1999) ou cultura digital (BUCKINGHAM, 2010), essa reengenharia se materializa com a ampliação do acesso a tecnologias digitais e as redes sociais on-line, que ao lado da popularização dos smartphones, especialmente a partir de 2010, participam ativamente da vida social, forjando novas subjetividades, redes de relacionamentos e integrando os novos processos de democratização do conhecimento. No Brasil este fenômeno se expressa nos 140 milhões de usuários de mídias sociais ativos que passam em média 9h17min diariamente na internet e dos quais 94% possuem um smartphone, 73% possuem um laptop ou desktop, 71% tem acesso à internet e 98% assiste vídeos online (WEARESOCIAL.COM, 2020). Apesar disso, do ponto de vista educacional, segundo Prensky (2001), o mais preocupante é que a geração atual recebe uma educação cuja referência é a cultura constituída com os suportes analógicos, impressos ou eletrônicos de transmissão massiva, voltada à memorização, ao uso de testes e ensino passo a passo, não compatíveis com esse novo modo de agir e pensar dos “nativos digitais”.

Esta condição se deve, em particular, a fatores como a desigualdade de acesso aos suportes tecnológicos, mas também ao descompasso entre os avanços digitais e o progresso sociotécnico existente no sistema educacional que variam em função das diferenças de geração, mas também nas políticas públicas de formação docente. O que significa dizer que o ditado popular “escolas do século XIX, professores do século XX e alunos do século XXI” não só é atual, como traduz boa parte de nossas dificuldades institucionais em transformar as potencialidades da era digital em processos de ensino-aprendizagem eficientes e compatíveis com indicadores educacionais de países desenvolvidos. Para superar essa contradição, o desafio das instituições de ensino, em particular os pertencentes  Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, que possuem em sua estrutura acadêmica cursos de licenciatura e pós-graduação, é fomentar estratégias que familiarizem educadores e educandos com a cibercultura ou cultura digital permitindo assim que sejam integrados a sintam-se protagonistas da era da informação (CASTELLS, op. cit.), onde os valores da pluralidade, inclusão e participação são motores das transformações sociais, econômicas e culturais que atravessam as sociedades modernas. 

A estratégia que sugerimos com este projeto é a da valorização do conhecimento produzido em torno do que se convencionou chamar de mídia-educação, conceito formulado para implementar práticas indispensáveis para que a formação de educadores cumpra sua função social, que são a) a ideia de que não pode haver cidadania sem apropriação crítica e criativa, por todos os cidadãos, das mídias que o progresso técnico coloca à disposição da sociedade; e b) a prática de integrar estas mídias nos processos educacionais em todos os níveis e modalidades, sem o que a educação que oferecemos às novas gerações continuará sendo incompleta e anacrônica, em total dissonância com as demandas sociais e culturais, portanto, reprodutora de desigualdades (BEVORT e BELLONI, 2009). Tais práticas encontram amparo na Conferência de Viena (UNESCO, 1999), na qual os suportes tecnológicos e o universo das mídias foram reconhecidos como indispensáveis à formulação de políticas públicas, em consonância com a iniciativa privada e o terceiro setor, voltadas a construção de competências e habilidades capazes de atender as demandas protagonizadas pelos novos paradigmas da educação: como o acesso à informação por plataformas de busca, a popularização de blogs, o surgimento de redes sociais, a criação de bibliotecas e acervos digitais, etc. 


	Fundamentação Teórica (Base teórica que fundamenta a Ação de Extensão)

	Esta proposta também se apoia nos resultados obtidos a partir de cinco pesquisas realizadas junto ao Instituto Federal do Pará, Campus Belém, entre os anos de 2019 e 2022, através do “Núcleo de Pesquisa em Educação e Cibercultura” (NUPEC) vinculado ao Grupo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em Cultura, Educação e Política (GICEP). A primeira delas, já concluída, permitiu notar que a socialização, interação e comunicação dos estudantes no ambiente pedagógico do ensino médio-integrado do Instituto Federal do Pará, Campus Belém, é fortemente atravessado pelas “lógicas da mídia”, em especial aquelas popularizadas pelas redes sociais. Com isso conseguimos demonstrar que os recursos tecnológicos e as mídias digitais, em particular, estão presentes no cotidiano dos estudantes orientando suas formas de acessar, selecionar e compreender os conteúdos curriculares bem como assimilar sua exposição e relevância em sua formação propedêutica e técnico-profissional (ALENCAR e SOUZA, 2020a).

A segunda e a terceira pesquisas, também concluídas, tiveram como propósito analisar a relação entre tecnologia, comunicação e educação, buscando compreender o papel das TDICs na sociabilidade e na produção e circulação do conhecimento entre estudantes do ensino médio-integrado matriculados nos cursos de Desenvolvimento de Sistemas e Telecomunicações do Instituto Federal do Pará, Campus Belém (ALENCAR e SOUZA, 2020b), bem como o a evolução da educação à distância e sua relação com o desenvolvimento, implantação e impacto que as tecnologias de ensino remoto desempenharam no contexto da pandemia Covid-19 (ALENCAR, GOMES e LIMA, 2020; ALENCAR et all., 2022a; ALENCAR et all., 2022b).

Por sua vez, a quarta e quinta pesquisas, exploram o que Couldry (2003) denomina “rituais de mídia” ou “rituais mediatizados” chamando atenção para os processos relacionais protagonizados pelas redes sociais on-line nas interações familiares, através do estudo sobre as relações entre membros dos grupos de família do aplicativo de troca de mensagens WhatsApp durante as eleições presidenciais de 2018 e 2022 no Brasil (ALENCAR, CAMPOS e BARBATOVCI-OLIVEIRA, 2022), e nas interações coletivas, através do estudo sobre a “cultura do cancelamento”, chamando atenção para casos com ampla repercussão midiática e social ocorridos no Brasil entre 2018, ano em que a expressão surge no vocabulário local, e 2021, tendo como foco os discursos de usuários da rede social Twitter que justificam essa prática (ALENCAR, et all., 2022c).

Estas cinco pesquisas reforçam as impressões iniciais sobre a relevância das TDICs como recursos sociotécnicos para implementação da mídia-educação no processo pedagógico e compreensão das mudanças sociais observadas na sociedade brasileira. Contudo, também apontam para uma profunda deficiência na oferta de literatura e material didático em quantidade e em condições de acesso suficiente para os estudantes vinculados aos projetos, bem como para aqueles matriculados na Licenciatura em História atendidos por meio da disciplina “Educação, mídias e tecnologias digitais”, cuja oferta está associada a iniciativa do Núcleo Docente Estruturante do curso em questão em garantir uma formação que qualifique o docente para atuar em um cenário educacional cada vez mais midiatizado e afetado pela cibercultura.

Esta deficiência se mede pelo baixo número de publicações na área de ciências humanas e educação voltadas a formação docente voltada para as tecnologias digitais – durante as pesquisas foram identificados 88 artigos ou livros dedicados à questão –, mas também pelo pequeno número de publicações em língua portuguesa (menos de 30). Esta carência, que resulta em uma exclusão sociolinguística, mas que também reflete a ausência de políticas públicas voltadas a mídia-educação, pode ser apontada, conforme sugerem as pesquisas de Tyack e Cuban (1995) e Buckingham (2010), como uma das principais causas do ceticismo e resistência docente em relação aos benefícios educacionais da tecnologia computacional ou para a existência da crença de que investimento em tecnologia nem sempre resulta em aprendizagem. Ela também explicaria o fato de que mesmo aqueles docentes mais simpáticos as TDICs, seja no manejo e na administração de rotinas e no preparo dos materiais didáticos, poucos as utilizam como recurso para o aprendizado do aluno na sala de aula.

A ausência e até mesmo a limitação do acesso ao conhecimento existente em torno das aplicações que a mídia-educação pode exercer junto a formação das próximas gerações docentes torna-se, assim, um grande desafio para as instituições de ensino. Um projeto de extensão que favoreça o acesso e democratização deste conhecimento tem, portanto, potencial para promover a inclusão social exercendo um profundo impacto na vida acadêmica e profissional de licenciandos que, pela ausência de proficiência em línguas estrangeiras, veem impedidos também de adquirir proficiência em tecnologias aplicadas aos processos de ensino-aprendizagem. 

Acreditamos que a criação de um laboratório de tradução, versão, revisão e transcrição de textos em língua estrangeira voltado a divulgação de publicações no campo das ciências humanas e educação relacionadas as tecnologias de informação e comunicação (TDIC) com vistas a implementação da mídia-educação como estratégia político-pedagógica é uma maneira eficiente para garantir a inclusão social de licenciandos matriculados em cursos superiores do Instituto Federal do Pará, Campus Belém, nem sempre versado em uma segunda língua. Este laboratório tem a missão, durante a vigência do projeto, de traduzir 6 (seis) documentos originalmente publicados em inglês, cuja seleção adotou como critérios sua relevância para a área, a carência de obras em língua portuguesa voltadas a discussão sobre o papel das tecnologias da informação no campo educacional junto ao mercado editorial brasileiro e a necessidade de enriquecer o corpus teórico da disciplina “Educação, Mídias e tecnologias digitais” e do curso de Licenciatura em História do Instituto Federal do Pará, Campus Belém. A seleção dos textos também considerou sua atualidade, razão pela qual foram escolhidos aqueles cuja publicação tenha se dado a partir dos anos 2000.


	Metodologia (Delimitação da proposta básica de trabalho que possibilita operar mudanças frente à problemática)

	Durante a vigência do Projeto de Extensão “Laboratório de Tradução do Núcleo de Pesquisa em Educação e Cibercultura” (LABTEC) será realizada a tradução de 06 (seis) documentos, entre capítulos de livro e artigos, relacionados a teoria e prática pedagógica no campo da mídia-educação, sendo eles: 1) “From ARPANET to Internet” escrito por Janet Abbate e publicado em 1999 no livro “Inventing the Internet” (Editora MIT Press); 2) “Before and After the Internet” escrito por Tim Jordan e publicado em 2013 no livro “Internet, Society, and Culture: Communicative Practices Before and After the Internet” (Editora Bloomsbury); 3) “Mediatized rituals: Beyond manufacturing consent” escrito por Simon Cottle e publicado em 2006 na revista “Media, Culture & Society” (volume 28, número 3); 4) “Cancel Culture, Black Cultural Practice, and Digital Activism " escrito por Eve Ng e publicado em 2022 no livro “Cancel Culture: A Critical Analysis” (Editora Palgrave Macmillan); 5) “Media rituals: the short and the long route” escrito por Nick Couldry e publicado em 2003 no livro “Media rituals: a critical approach” (Editora Routledge); 6) “Trending Now: The Use of Social Media Sites in Public Shaming Punishments” escrito por Lauren Goldman e publicado em 2015 na revista American Criminal Law Review (volume 52). Estes documentos tiveram sua seleção previamente definida a partir de revisão bibliográfica realizada durante a vigência de projeto de pesquisa (ALENCAR, RIBEIRO e VEIGA, 2022) e de projeto de extensão (ALENCAR, 2022).

A tradução destes documentos dar-se-á com base na leitura direta dos textos originais e sua consequente transcrição para o idioma português considerando as transposições, modulações, equivalências e adaptações necessárias para sua compreensão. No processo de tradução será utilizado o Oxford Advanced Learner’s Dictionary bem como os sites Cambridge Dictionary On-line (https://dictionary.cambridge.org/) e Linguee (https://www.linguee.com.br/) como recurso auxiliar para compreensão termo-a-termo e/ou semântico-sintático, seguindo a metodologia formulada por Campos (1986).

Concluído o processo de tradução, os documentos resultantes serão editados e apresentados aos autores e as editoras onde os textos foram originalmente publicados a fim de obter autorização para uso didático e consequente inserção em Projeto Editorial visando sua publicação em formato de livro impresso e e-book junto a Editora do Instituto Federal do Pará (EdIFPA).

O público-alvo a ser alcançado com esta publicação são docentes e estudantes de graduação das áreas de ciências humanas e educação de instituições de ensino superior, preferencialmente aqueles vinculados ao Curso de Licenciatura em História do Instituto Federal do Pará, Campus Belém, matriculados na disciplina “Educação, mídias e tecnologias digitais”. Os beneficiários do projeto serão, principalmente, os estudantes que receberão auxílio, os alunos voluntários, bem como bolsistas e docentes vinculados a Licenciatura em História que disporão de recursos e materiais permanentes para subsidiar pesquisas e projetos de extensão futuros.
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	Objetivos Gerais (Discriminar os Objetivos que se pretendem atingir com a Atividade de Extensão)

	Objetivo Geral

Dar continuidade às atividades extensionistas do Laboratório de Tradução do Núcleo de Pesquisa em Educação e Cibercultura (LABTEC), criado em 2020 através do Edital PROEXTENSÃO 04/2020/PROEX com a finalidade de realizar a tradução, versão, revisão e transcrição para a língua portuguesa de textos em língua estrangeira voltado a divulgação de publicações no campo das ciências humanas e da educação relacionadas às tecnologias de informação e comunicação (TDIC’s) com intuito de fomentar a inclusão social e digital através de práticas pedagógicas no campo da mídia-educação.

Objetivos Específicos

a) Realizar a tradução de 6 (seis) documentos relacionados a teoria e metodologia de práticas pedagógicas no campo da mídia-educação;

b) Obter autorização de editoras e autores dos documentos para publicação em formato de e-book e livro impresso junto à Editora do IFPA (EdIFPA);

c) Obter recursos materiais e equipamentos destinados a impressão, leitura e revisão dos documentos selecionados para tradução;

d) Habilitar os estudantes que receberão auxílio e os alunos voluntários para o trabalho de tradução, versão, revisão e transcrição de material produzido em língua estrangeira;

e) Capacitar os estudantes que receberão auxílio e os alunos voluntários no manejo de ferramentas que viabilizem a atividade com o texto escrito;

f) Incentivar os alunos voluntários a divulgação das traduções realizadas no site e nas redes sociais do Núcleo de Pesquisa em Educação e Cibercultura; 

g) Contribuir para complementação da formação acadêmica dos discente do curso de licenciatura em história e áreas afins do Instituto Federal do Pará, Campus Belém;

h) Oferecer condições para a orientação de discentes interessados em desenvolver projetos de iniciação científica relacionados com ações do Laboratório;

i) Fomentar o processo de internacionalização incentivando o contato dos os estudantes que receberão auxílio, os alunos voluntários, bolsistas, orientandos e discentes matriculados do curso de licenciatura em história e áreas afins do Instituto Federal do Pará, Campus Belém, com pesquisas e pesquisadores estrangeiros;

j) Inserir as atividades do Laboratório como objetivos de interesse acadêmico e institucional, dentro dos eventos promovidos pela licenciatura em história com os demais cursos e setores do Instituto Federal do Pará.


	Resultados Esperados (Discriminar os Resultados que se pretendem alcançar com a Atividade de Extensão)

	Por meio deste projeto, espera-se: (1) dar continuidade ao laboratório permanente de tradução de textos em língua estrangeira voltado a divulgação de material didático na área de ciências humanas e educação no espaço da Licenciatura em História do IFPA/Campus Belém; (2) contribuir com os estudantes de graduação matriculados em cursos superiores do Instituto Federal do Pará, Campus Belém, na superação de barreiras linguísticas para a democratização do conhecimento acerca das teorias e práticas associadas a implementação das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) nos processos de ensino-aprendizagem; (3) qualificar os/as discentes e prepará-los/as para a prática docente no campo da mídia-educação aproximando a Rede Federal de Educação Tecnológica das demandas educacionais, sociais e econômicas presentes no contexto da cultura digital na região metropolitana de Belém; (4) ampliar a divulgação do site nupecifpa.com e das redes sociais do Núcleo de Pesquisa em Educação e Cibercultura junto à comunidade do IFPA em busca de parcerias com a Rede Federal de Educação Tecnológica e outras instituições acadêmico-científicas; (5) promover a internacionalização do conhecimento integrando as produções acadêmicas existentes em países que exercem a liderança na formulação de políticas públicas na área das tecnologias educacionais à política de divulgação científica protagonizada pela Editora do Instituto Federal do Pará (EdIFPA).


3. Equipe Executora

	Objetivos Específicos | Atividades Realizadas | Membros Responsáveis
1. Esta Seção equivale ao Cronograma Geral da Ação Extensionista, onde um Objetivo equivale a uma Etapa de execução, com sua(s) Atividade(s), e esta(s), com um Membro responsável e sua respectiva CHS;

2. Deve-se Cadastrar o(s) Objetivo(s), a(s) Atividade(s) e o(s) Participante(s) responsável(is);
3. Para cada Objetivo cadastrado, deve-se cadastrar uma ou mais Atividades e, para cada Atividade cadastrada, deve-se relacionar um ou mais Membro(s) da Equipe cadastrada da Seção 3.


	Objetivos do Projeto (Use tecla <ENTER> ao final de cada parágrafo para adicionar novo Objetivo no mês desejado)

	Mês/Ano
	Objetivos
	Período 2023/2 


	Férias Acadêmicas | 07/07/2023 a 05/08/2023

	Agosto/2023
	1. Treinamento e capacitação para realização de tradução, resenha e gerencimento de mídias digitais; Leitura e Tradução dos Textos

	Setembro/2023
	2. Leitura e Tradução dos Textos

	Outubro/2023
	3. Leitura e Tradução dos Textos; 

	Novembro/2023
	4. Leitura e Tradução dos Textos; Revisão, edição da tradução;

	Dezembro/2023
	5. Revisão, edição e Conclusão da Tradução; Divulgação das traduções em eventos, site e redes sociais
6. Elaboração e entrega de relatório final.



	Atividades vinculadas ao Objetivo acima descrito (Cadastre e relacione a Atividade ao Objetivo acima enumerado)

	Descrição das Atividades (Ao final de cada Atividade, use tecla <ENTER> para adicionar nova Atividade)
	Carga Horária
	Início (00/00/0000)
	Término (00/00/0000)

	1. Treinamento e capacitação para realização de tradução, resenha e gerencimento de mídias digitais;

2. Leitura e tradução dos texto;
3. Revisão, edição e Conclusão da Tradução;

4. Divulgação das traduções em eventos, site e redes sociais

5. Elaboração e entrega de relatório final.

	02

04

04

02

02

	01/09/2023

15/09/2023
16/11/2023

01/12/2023

01/01/2024

	30/09/2023

15/11/2023

15/12/2023

29/12/2023

31/01/2024



	Membro da Atividade relacionada acima (Cadastre e relacione o Membro da Atividade acima enumerada)

	Membro (Ao final de cada Membro, use tecla <ENTER> para adicionar novo Membro)
	Carga Horária

	1.      
	     


4.  Orçamento Detalhado

Nesta seção, informe quais serão as despesas da sua Ação.

Se não houver despesas, deixe em branco e passe para a próxima Seção.
	Diárias (Use tecla <TAB> para navegar entre os campos de Diárias)

	Discriminação
	Valor Unitário (R$)
	Quant.
	Valor Total (R$)

	1.      
	     
	    
	     

	2.      
	     
	    
	     

	3.      
	     
	    
	     

	4.      
	     
	    
	     

	5.      
	     
	    
	     

	Sub-Total (Diárias)
	     


	Material de Consumo (Use tecla <TAB> para navegar entre os campos de Material de Consumo)

	Discriminação
	Valor Unitário (R$)
	Quant.
	Valor Total (R$)

	1.      
	     
	    
	     

	2.      
	     
	    
	     

	3.      
	     
	    
	     

	4.      
	     
	    
	     

	5.      
	     
	    
	     

	Sub-Total (Material de Consumo)
	     


	Passagens (Use tecla <TAB> para navegar entre os campos de Passagens)

	Discriminação
	Valor Unitário (R$)
	Quant.
	Valor Total (R$)

	1.      
	     
	    
	     

	2.      
	     
	    
	     

	3.      
	     
	    
	     

	4.      
	     
	    
	     

	5.      
	     
	    
	     

	Sub-Total (Passagens)
	     


	Pessoa Física (Use tecla <TAB> para navegar entre os campos de Pessoa Física)

	Discriminação
	Valor Unitário (R$)
	Quant.
	Valor Total (R$)

	1.      
	     
	    
	     

	2.      
	     
	    
	     

	3.      
	     
	    
	     

	4.      
	     
	    
	     

	5.      
	     
	    
	     

	Sub-Total (Pessoa Física)
	     


	Pessoa Jurídica (Use tecla <TAB> para navegar entre os campos de Pessoa Jurídica)

	Discriminação
	Valor Unitário (R$)
	Quant.
	Valor Total (R$)

	1.      
	     
	    
	     

	2.      
	     
	    
	     

	3.      
	     
	    
	     

	4.      
	     
	    
	     

	5.      
	     
	    
	     

	Sub-Total (Pessoa Jurídica)
	     


	Equipamentos (Use tecla <TAB> para navegar entre os campos de Equipamentos)

	Discriminação
	Valor Unitário (R$)
	Quant.
	Valor Total (R$)

	1.      
	     
	    
	     

	2.      
	     
	    
	     

	3.      
	     
	    
	     

	4.      
	     
	    
	     

	5.      
	     
	    
	     

	Sub-Total (Equipamentos)
	     


5.  Orçamento Consolidado

Nesta seção, informe a Totalização das despesas da sua Ação informadas na Seção 5.
Se não houver despesas informadas, deixe em branco e passe para a próxima Seção.
	Consolidação do Orçamento Detalhado 
(Transporte os Valores Totais (R$) de cada Despesa informada na Seção 5, indicando de onde sairá o seu custeio)

	Descrição
	Interno
(PROEXT)
	Fundação
	Outros
(Externo)
	Orçamento
Total

	Diárias 
	     
	     
	     
	     

	Material de Consumo
	     
	     
	     
	     

	Passagens
	     
	     
	     
	     

	Pessoa Física
	     
	     
	     
	     

	Pessoa Jurídica
	     
	     
	     
	     

	Equipamentos
	     
	     
	     
	     

	Totais
	     
	     
	     
	     


6.  Anexar Arquivos

	Essa Ação de Extensão possui arquivos a serem anexados/enviados?

	Sim (   )
	Não (   )

	1. Se houver arquivo(s) que o proponente deseje enviar em complemento as informações prestadas na proposta de sua Ação, faça a descrição do(s) mesmo(s) abaixo.
2. Esse arquivo poderá ser enviado para a Divisão de Programas de Extensão (DIPEX) através do e-mail belem.dipex@ifpa.edu.br, e posteriormente, após aprovação da proposta, deverá ser feito seu upload quando de seu cadastro no Módulo Extensão do SIGAA.

	Descrição do(s) arquivo(s)

	1.      


7.  Anexar Fotos

	Essa Ação de Extensão possui fotos a serem anexados/enviados?

	Sim ( X )
	Não (   )

	1. Se houver foto(s) que o proponente deseje enviar em complemento as informações prestadas na proposta de sua Ação, faça a descrição do(s) mesmo(s) abaixo.

2. Essa(s) foto(s) poderá(ão) ser enviada(s) para a Divisão de Programas de Extensão (DIPEX) através do e-mail belem.dipex@ifpa.edu.br, e posteriormente, após aprovação da proposta, deverá ser feito seu upload quando de seu cadastro no Módulo Extensão do SIGAA.

	Descrição da(s) foto(s)

	1.      


Belém/PA,    de       de 2023.
	     

	Nome completo e assinatura física ou eletrônica do Proponente


	
Orientações


	1. Este formulário eletrônico é de exclusividade da Divisão de Programas de Extensão (DIPEX), criado para uso exclusivo no Edital PIBEX nº 010/2023–DG/DEX.
2. Utilize a tecla <TAB> do teclado para melhor navegar pelos campos e preenchê-los, sem alterar as características originais.

3. Após preencher os campos indicados, imprimir, assinar (fisicamente ou eletronicamente) e juntar aos demais expedientes para entrega presencialmente ou enviar por e-mail (sda.belem@ifpa.edu.br) ao Protocolo Geral do IFPA campus Belém, nos termos do Item 8 do Edital PIBEX nº 010/2023–DG/DEX.


�� Se a ação resultar em oferta de Curso, utilizar o Anexo V – Plano de Curso, nos termos do item 7.2.6 do Edital).


� A Ação Extensionista deve estar atrelada ao Período Letivo 2023/2.


� As Áreas Temáticas foram incluídas de acordo com os Itens 3.2 do Edital PIBEX 2023.


� Comitê Gestor Interno de Acompanhamento aos Egressos (Resolução nº 328/2017-CONSUP de 10/07/2017);


� Centro de Idiomas (Resolução nº 175/2017-CONSUP, de 25/04/2017);


� Núcleo de Arte e Cultura (Resolução n° 327/2017-CONSUP, de 10/07/2017);


� Núcleo de Esporte e Lazer (Resolução n° 327/2017-CONSUP, de 10/07/2017);


� Núcleo de Tecnologia Assistiva (Resolução nº 509/2017-CONSUP de 26/12/2017);


� Núcleo de Estudos Afro-brasileiros (Resolução nº 111/2020-CONSUP, de 21/07/2020);


� Observatório do Mundo do Trabalho (Resolução nº 483/2017-CONSUP de 22/09/2017)


� Unidade de Lotação do Proponente (Coordenação, Colegiado, ou Unidade Administrativa).


� Unidade acadêmica do IFPA ou instituições governamentais e não governamentais que participem do projeto em regime de cogestão.


� Calendário Acadêmico IFPA Campus Belém, Período Letivo 2023/2, de 01/07/2023 a 30/12/2023.
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